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Introdução: Cuidar de pacientes portadores de doenças crônicas está associado a estresse, sobrecarga e prejuízos 
na qualidade de vida. Manter a esperança é primordial e auxilia os cuidadores a prosseguirem em sua atividade. 
Objetivo: Avaliar ansiedade e esperança em cuidadores de pacientes candidatos a transplante de fígado. Casuística 
e métodos: Participaram 42 cuidadores de pacientes atendidos no Ambulatório de Transplante de Fígado do Hos-
pital de Base, que responderam ao Questionário para Cuidadores, ao Inventário de Ansiedade de Beck e a Escala 
de Esperança. Resultados: foram entrevistados 42 cuidadores de pacientes na fila para transplante de fígado. A 
maioria dos cuidadores era composta de familiares e do sexo feminino (92,9%); apresentaram níveis moderados 
(19%) e graves (2,4%) de ansiedade; 69,1% relataram esperança elevada e 30,9% esperança média. Conclusão: 
Foram identificados cuidadores com elevados níveis de ansiedade, mas também elevados níveis de esperança. 
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